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Resumo 

O presente artigo tem o objetivo de analisar como o Estado vem atuando na destituição 

compulsória do poder familiar de bebês nascidos de mulheres usuárias de crack. Analisa as 

violações ao Estatuto da Criança e do Adolescente perpetradas por essa destituição 

compulsória representando um verdadeiro sequestro de bebês praticado pelo próprio Estado. 

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo com a realização de 

entrevista com uma funcionária da Universidade Estadual do Rio de Janeiro que trabalhou por 

27 anos no Departamento de Atendimento às Pessoas Viciadas em Drogas.  
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